
REFORMA TRIBUTÁRIA

Empresas terão mais tempo para adaptação 
As empresas e os microempreendedores que emitem

notas fiscais ganharam mais tempo para se adaptarem à
reforma tributária. A Receita Federal e o Comitê Gestor
do Imposto sobre Bens e Serviços (CGIBS) decidiram

não aplicar multas nem penalidades pela ausência de
preenchimento dos campos do futuro imposto sobre
consumo nas notas fiscais eletrônicas nos três primeiros
meses após a publicação dos regulamentos dos novos

tributos.  A medida está prevista em ato conjunto publi-
cado nesta terça-feira e faz parte da fase de transição da
reforma tributária sobre o consumo, que começará a ser
implementada em 2026.  PÁGINA 7

A prévia da inflação oficial de dezembro ficou em 0,25%, resultado
que faz o acumulado de 12 meses do Índice Nacional de Preços ao
Consumidor Amplo 15 (IPCA-15) marcar 4,41%, dentro do limite da
meta do governo.  É o segundo mês seguido com inflação acumulada
dentro da margem de tolerância. Em novembro, o IPCA-15 tinha bai-

xado para 4,5%, depois de ter ficado fora do limite desde janeiro. Em
abril, o ponto mais alto desde então, chegou a 5,49%. Os dados foram
divulgados pelo IBGE. O mais recente boletim Focus, estima que a
inflação oficial terminará 2025 em 4,33%, ou seja, dentro do limite de
tolerância da meta. PÁGINA 2

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva deu posse nesta terça-feira
ao novo ministro do Turismo, Gustavo Feliciano, em cerimônia no
Palácio do Planalto. Ao assumir o cargo, Feliciano afirmou que o tu-
rismo no país precisa ser para o povo. “Não pode ser só de rico”, dis-
se. “Turismo tem que ser do povo, pelo povo e para o povo, promo-

vendo eventos que geram alegria e a geração de emprego e renda,
promovendo acesso de nossos belos destinos a quem ganha menos
no país, que é a maioria da população. Isso se faz tornando o turismo
mais inclusivo, mais acessível. O povo já trabalha muito”, afirmou o
novo ministro. PÁGINA 6

Moraes
autoriza
internação 
de Bolsonaro
para cirurgia

POSSE

O ministro Alexandre de
Moraes, do Supremo Tribunal
Federal (STF), autorizou o ex-
presidente Jair Bolsonaro (fo-
to) a deixar a prisão e ser inter-
nado nesta quarta-feira para
realizar uma cirurgia indicada
por médicos particulares e pe-
ritos da Polícia Federal (PF).
Bolsonaro deve ser operado
nesta quinta-feira no Hospital
DF Star, em Brasília. O ex-pre-
sidente passará por um proce-
dimento cirúrgico para tratar
uma hérnia inguinal e quadro
de soluço persistente. A inter-
nação deve durar de cinco a
sete dias, segundo os advoga-
dos. Bolsonaro está preso em
uma sala da Superintendência
da Polícia Federal, na capital
federal, onde cumpre pena de
27 anos e três meses de prisão
pela condenação pela trama
golpista. Durante o período da
internação, Bolsonaro será vi-
giado por agentes da PF.  Mo-
raes determinou que a PF de-
verá realizar o transporte e a
segurança de Bolsonaro de for-
ma “discreta”. Além disso, a vi-
gilância do ex-presidente será
de 24 horas por dia, com ma-
nutenção de dois agentes na
porta do quarto, além de ou-
tras equipes dentro e fora do
hospital. O ministro também
proibiu a entrada de celulares,
computadores e dispositivos
eletrônicos no quarto de Bol-
sonaro. PÁGINA 6

Ministro defende turismo para o povo

IPCA-15

IBGE: prévia mostra inflação de
2025 dentro da meta do governo

RODRIGUES POZZEBOM ABRASIL/ABRASIL

AVIAÇÃO Situação dos aeroportos
do Rio de Janeiro será
pauta de reunião  

Depois de criticar publicamente a intenção do governo federal de
flexibilizar o limite anual de passageiros no Aeroporto Santos Du-
mont, o prefeito do Rio de Janeiro, Eduardo Paes (foto), anunciou
que se encontrará com o ministro dos Portos e Aeroportos, Silvio
Costa Filho, em janeiro.  “Conversei com o ministro Silvio Costa Fi-
lho, que sempre foi um aliado na coordenação dos aeroportos do
Rio, implementou as medidas que fortaleceram o Galeão e amplia-
ram a malha de voos do nosso estado”, escreveu Paes. PÁGINA 5
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Economia

Ibovespa sobe 1,46% 
e sustenta patamar
dos 160 mil pontos
FERNANDA BOMPAN/AE

O Ibovespa encerrou o pre-
gão desta terça-feira susten-
tando o patamar dos 160 mil
pontos, em um dia de baixa li-
quidez antes do feriado de Na-
tal, marcado por correção de
ativos domésticos e aumento
do apetite ao risco. O movi-
mento ocorreu mesmo com a
perda de fôlego das ações da
Petrobras e da Vale, refletindo
uma alta mais disseminada do
mercado. O índice avançou
1,46%, aos 160.455,83 pontos,
na máxima do dia e no melhor
nível desde o último dia 15
(162.481,74 pontos).

Segundo Bruno Perri, eco-
nomista-chefe e sócio-funda-
dor da Forum Investimentos,
o desempenho da Bolsa refle-
tiu uma correção do "excesso
de pessimismo" observado
nos últimos dias, sobretudo
em torno das variáveis eleito-
rais. Na avaliação dele, o can-
celamento da entrevista do
ex-presidente Jair Bolsonaro
ao Metrópoles foi interpreta-
do como um sinal de incerte-
za em relação à consolidação
da candidatura do senador
Flávio Bolsonaro à Presidên-
cia em 2026, o que contribuiu
para melhorar o humor do
mercado.

O otimismo do pregão pas-
sou praticamente intacto pela
divulgação do IPCA-15, que

veio em linha com as estimati-
vas colhidas pelo Projeções
Broadcast, apesar da acelera-
ção frente a novembro. Con-
forme informou o Instituto
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística, o indicador subiu
0,25% em dezembro, reforçan-
do a leitura de que um even-
tual ciclo de afrouxamento
monetário deve começar ape-
nas a partir de março.

No cenário externo, as bol-
sas de Nova York operaram
em alta, porém em magnitude
inferior à observada no merca-
do brasileiro, em um dia de li-
quidez reduzida. Já no merca-
do local, a sustentação do Ibo-
vespa ocorreu apesar da que-
da das ações da Petrobras, im-
pactadas pela nova carteira
teórica do índice, e do movi-
mento de realização da Vale
após os ganhos recentes.

Para Fábio Lemos, sócio da
Fatorial Investimentos, o
avanço do Ibovespa esteve li-
gado principalmente ao fluxo
e rotação de portfólio, com re-
composição de posições após
perdas recentes. Luiz Roberto
Monteiro, operador da mesa
institucional da Renascença,
acrescenta que o alívio políti-
co e a correção técnica em se-
tores que haviam sofrido nos
pregões anteriores ajudaram a
sustentar a alta, mesmo com
giro financeiro mais fraco, tí-
pico de véspera de feriado.
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IPCA-15

BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL

A
prévia da inflação ofi-
cial de dezembro fi-
cou em 0,25%, resul-

tado que faz o acumulado de 12
meses do Índice Nacional de
Preços ao Consumidor Amplo
15 (IPCA-15) marcar 4,41%,
dentro do limite da meta do go-
verno.  

É o segundo mês seguido
com inflação acumulada dentro
da margem de tolerância. Em
novembro, o IPCA-15 tinha bai-
xado para 4,5%, depois de ter fi-
cado fora do limite desde janei-
ro. Em abril, o ponto mais alto
desde então, chegou a 5,49%.

Os dados foram divulgados
nesta terça-feira pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE). 

O mais recente boletim Fo-
cus, pesquisa do Banco Central
com instituições financeiras, di-
vulgado na segunda-feira (22),
estima que a inflação oficial ter-
minará 2025 em 4,33%, ou seja,
dentro do limite de tolerância da
meta.

O fato de a inflação ter ficado
a maior parte do ano acima da
meta é a justificativa principal
para o Comitê de Política Mone-
tária (Copom) do Banco Central
(BC) ter elevado a taxa básica de
juros em 15% ao ano, maior pa-
tamar desde julho de 2006,
quando estava em 15,25%.

O juro alto serve como freio à
economia e, consequentemen-
te, à procura por bens e serviços,
o que tende a conter os preços.
O efeito colateral é o desestímu-
lo a investimentos e geração de
emprego.

No mês de dezembro, seis
dos nove grupos de bens e ser-

viços pesquisados pelo IBGE
apresentaram alta: transportes,
0,69%; vestuário, 0,69%; despe-
sas pessoais, 0,46%; habitação,
0,17%; alimentação e bebidas:
0,13%; e comunicação: 0,01%.
Já o grupo educação ficou está-
vel, enquanto saúde e cuidados
pessoais, -0,01%; e artigos de
residência,  -0,64% tiveram
quedas.

No grupo transportes, o que
mais pressionou a prévia de de-
zembro, as maiores influências
de alta foram as passagens aé-
reas, que subiram 12,71%, sendo
o maior impacto de todos os 377
produtos e serviços coletados
pelo IBGE.

Também pressionaram o
grupo o transporte por aplicati-
vo, com alta de 9%, e os combus-
tíveis, que subiram 0,26%. O eta-
nol ficou 1,7% mais caro e a ga-
solina, 0,11%.

O grupo alimentos e bebidas,
maior peso na cesta de consumo
dos brasileiros, apresentou va-
riação positiva de 0,13%. Mas
dentro do grupo, a alimentação
no domicílio recuou 0,08%. Esse

foi o sétimo mês seguido em que
a comida em casa ficou mais ba-
rata. Ajudaram a baixar o custo
da alimentação no domicílio o
tomate, -14,53%; leite longa vi-
da, -5,37%; e arroz, -2,37%

NO ANO
No acumulado de 2025, a ha-

bitação, empurrada pela conta
de luz, foi o grupo que mais pe-
sou no IPCA-15. O grupo regis-
trou alta de 6,69%, enquanto a
energia elétrica residencial su-
biu 11,95%, representando o
maior impacto individual (0,47
ponto percentual).

Também tiveram alta a edu-
cação, 6,26%; despesas pessoais,
5,86%; saúde e cuidados pes-
soais, 5,55%; vestuário, 5,34%;
alimentação e bebidas, 3,57%;
transportes, 3%; e comunicação,
0,82%. Já o item artigos de resi-
dência, registrou baixa de
0,10%.

O IPCA-15 tem basicamente
a mesma metodologia do IPCA,
a chamada inflação oficial, que
serve de base para a política de
meta de inflação do governo, de

3% em 12 meses, com margem
de tolerância de 1,5 ponto per-
centual para mais ou para me-
nos. 

A diferença está no período
de coleta de preços e na abran-
gência geográfica. Na prévia, a
pesquisa é feita e divulgada an-
tes mesmo de acabar o mês de
referência. Em relação à divul-
gação atual, o período de coleta
foi de 14 de novembro a 12 de
dezembro.

O IPCA-15 coleta preços em
11 localidades do país (as re-
giões metropolitanas do Rio de
Janeiro, Porto Alegre, Belo Hori-
zonte, Recife, São Paulo, Belém,
Fortaleza, Salvador e Curitiba,
além de Brasília e Goiânia). O
IPCA inclui Vitória, Campo
Grande, Rio Branco, São Luís e
Aracaju. O IPCA cheio de de-
zembro será divulgado em 9 de
janeiro.

Ambos os índices levam em
consideração uma cesta de pro-
dutos e serviços para famílias
com rendimentos entre um e 40
salários mínimos. Atualmente o
valor do mínimo é R$ 1.518.

MERCADOS

Governo libera saldo retido do
FGTS pelo saque-aniversário
ABRASIL

O governo federal publicou
uma medida provisória nesta
terça-feira (23) liberando o sa-
que do Fundo de Garantia do
Tempo de Serviço (FGTS) reti-
do para aqueles que haviam
optado pelo saque-aniversário.
A liberação do saque valerá pa-
ra quem foi demitido entre ja-
neiro de 2020 e 23 de dezembro
de 2025.  

Segundo o Ministério do Tra-
balho e Emprego, o saque será
feito em duas parcelas. A pri-
meira parcela, de até R$ 1.800,
será paga até o dia 30 de dezem-
bro. A segunda parcela vai libe-
rar o valor restante na conta do

trabalhador até o dia 12 de feve-
reiro de 2026.

A consulta do saldo pode ser
feita diretamente no aplicativo
do FGTS e o calendário de libe-
ração do valor será divulgado
pela Caixa. “Estamos corrigindo
injustiças criadas pela lei do Sa-
que-Aniversário, que castiga o
trabalhador quando ele é demi-
tido. Estamos fazendo isso en-
quanto não surgem as condi-
ções políticas para que essa lei
seja revogada”, afirmou o minis-
tro do Trabalho e Emprego, Luiz
Marinho.

De todos aqueles beneficia-
dos com a medida, 87% recebe-
rão o dinheiro diretamente na
conta bancária cadastrada no

aplicativo do FGTS. Quem não
tem conta cadastrada poderá
sacar o valor nos caixas eletrôni-
cos do banco, em casas lotéricas
ou nos pontos Caixa Aqui.

No total, 14,1 milhões de tra-
balhadores serão beneficiados
com a MP. O valor liberado che-
gará a R$ 7,8 bilhões.

Parte dos beneficiados pela
medida provisória não poderá
sacar o valor integral porque o
saldo está comprometido com
empréstimos bancários. “Além
disso, há trabalhadores que têm
todo o saldo comprometido e
não possuem valores disponí-
veis para saque”, informou o mi-
nistério.

Em novembro, foram anun-

ciadas novas regras limitando a
antecipação do saque-aniversá-
rio. A mudança altera o funcio-
namento dos empréstimos que
permitem ao trabalhador ante-
cipar valores futuros do fundo.

Criada em 2019, a modalida-
de permite ao trabalhador sa-
car uma parte do saldo do FGTS
todos os anos, no mês do seu
aniversário. A adesão é opcio-
nal e pode ser feita pelo aplica-
tivo FGTS, no site da Caixa ou
nas agências. Ao optar pelo sa-
que-aniversário, o trabalhador
abre mão de sacar o saldo total
do fundo em caso de demissão
sem justa causa -  mantendo
apenas o direito à multa resci-
sória de 40%.

PARCELAS

Dólar cai após sete
pregões seguidos de alta,
cotado a R$ 5,53
GABRIELA JUCÁ/AE

Após sete pregões consecu-
tivos de alta, o dólar voltou a
perder força ante o real e re-
verteu partes dos ganhos de
segunda-feira, em um movi-
mento amplificado pela reali-
zação de dois leilões de linha
(venda de dólares com com-
promisso de recompra) pelo
Banco Central. De uma oferta
total de US$ 2 bilhões, o BC
vendeu US$ 500 milhões. A
operação, que não estava atre-
lada à rolagem de vencimen-
tos, representou uma injeção
de liquidez no mercado, que
costuma ser reduzida pela se-
mana de feriado.

Com a máxima de R$
5,5975, o dólar fechou o dia
cotado a R$ 5,5314, em baixa
de 0,95%, próximo da mínima
de R$ 5,5304. O dólar futuro
para janeiro caiu 1,21%, cota-
do a R$ 5,5300. A moeda ame-
ricana acumula valorização
de 0,03% na semana e de
3,69% no mês, mas perde
10,50% no ano.

Na segunda-feira, o dólar
fechou cotado a R$ 5,5843 e
chegou a bater o maior pico
em cinco meses, a R$ 5,6072.
As remessas de lucros e divi-
dendos ao exterior e um posi-
cionamento mais defensivo
por parte dos investidores jus-
tificaram a necessidade dos
dois leilões de linha do BC pa-
ra limitar uma valorização
mais expressiva da moeda
americana.

O índice DXY, que mede a
tração da divisa americana an-
te seis moedas fortes, fechou o
dia em baixa de 0,34%, aos

97,948 pontos, após mínima
aos 97,852 pontos.

Para o head da mesa de
câmbio e internacional da Mi-
rae Asset Brasil,  Jonathan
Woo, o leilão parcial feito pelo
BC demonstra que a autarquia
está confortável com o col-
chão atual. "Talvez o mercado
tenha esperado uma posição
um pouco mais direta para ti-
rar a pressão do câmbio", ob-
serva. "O que deixou claro é
que o BC estava confortável
com a venda de US$ 500 mi-
lhões", acrescenta Woo.

Embora o dólar tenha pas-
sado a seguir tendência de
desvalorização nesta terça-fei-
ra, o fator externo teve influên-
cia minoritária para provocar
reações expressivas na moeda,
segundo operadores. O De-
partamento de Comércio dos
Estados Unidos divulgou o
Produto Interno Bruto (PIB)
do terceiro trimestre, que re-
gistrou alta anualizada de
4,3%, acima do esperado pelo
mercado.

Em âmbito doméstico, o
destaque foi a divulgação do
IPCA-15 de dezembro, com al-
ta de 0,25%, na margem, e de
4,41% no ano - abaixo do teto
da meta de inflação de 4,5% e
em linha com o consenso do
mercado. Para Woo, da Mirae
Asset, porém, a prévia da infla-
ção brasileira também não foi
o suficiente para impulsionar
uma queda mais expressiva do
dólar. Segundo ele, o cancela-
mento da entrevista do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL) ao
portal Metrópoles contribuiu
para a perda de tração da divi-
sa norte-americana à tarde.

Anna Scabello/AE

O Índice de Preços ao Consumidor Semanal
(IPC-S) acelerou a 0,26% na terceira quadrisse-
mana de dezembro, após avanço de 0,24% na
quadrissemana anterior, conforme informações
divulgadas nesta terça-feira pela Fundação Ge-
túlio Vargas (FGV). Com o resultado, o IPC-S
acumula alta de 3,98% nos últimos 12 meses e
no ano.

Houve acréscimos em cinco dos oito grupos

que compõem o IPC-S na passagem da segunda
para a terceira quadrissemana de dezembro:
vestuário (-1,13% para -0,21%), habitação
(0,37% para 0,42%), transportes (0,18% para
0,22%), alimentação (-0,07% para -0,04%) e
despesas diversas (0,04% para 0,07%).

Em contrapartida, houve moderação nos
grupos educação, leitura e recreação (1,88% pa-
ra 1,57%) e comunicação (0,06% para 0,02%),
enquanto saúde e cuidados pessoais (0,03% pa-
ra -0,07%) passou para o terreno negativo.

IPC-S acumula alta de 3,98% no ano

IBGE: prévia mostra inflação
de 2025 dentro da meta 

Nota
ÍNDICE DE CONFIANÇA DA CONSTRUÇÃO CAI AO
MENOR NÍVEL DESDE MAIO DE 2021, DIZ FGV

O Índice de Confiança da Construção (ICST) recuou 1,2 ponto em
dezembro, atingindo 91,4 pontos, o menor nível desde maio de
2021, informou nesta terça-feira a Fundação Getúlio Vargas (FGV).
Essa queda ocorreu após um aumento de 1 ponto em novembro.
"A confiança no setor apresentou uma piora significativa em
dezembro, impactada pela piora do momento presente e das
expectativas para os próximos meses. Este indicador alcançou o
pior patamar desde 2021, revelando dificuldades no setor apesar
da alta dos investimentos estimados para infraestrutura e do
volume de contratações pelo Programa Minha Casa Minha Vida",

destacou Ana Maria Castelo, coordenadora de Projetos da
Construção do FGV Ibre. Os componentes do índice também
refletiram esse sentimento negativo: o Índice de Situação Atual
(ISA-CST) recuou 1,3 ponto, para 91,2 pontos, enquanto o Índice
de Expectativas (IE-CST) diminuiu 1,2 ponto, atingindo 91,8
pontos. O indicador de situação atual dos negócios retraiu 1,8
ponto, chegando aos 91,1 pontos, e o indicador de demanda
prevista nos próximos três meses cedeu 1,9 ponto, totalizando
92,6 pontos. Apesar da queda na confiança, o Nível de Utilização
da Capacidade (Nuci) avançou 0,9 ponto percentual, atingindo
78,5%. Esse aumento também foi observado nos componentes de
mão de obra e de máquinas e equipamentos, que aumentaram 0,9
e 0,6 pontos porcentuais, respectivamente, para 79,8% e 73,6%.



PETROLEIROS 

Federações se dividem sobre
futuro da greve na Petrobras
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL

A
s duas principais fede-
rações que reúnem
sindicatos de traba-

lhadores da Petrobras não se en-
tendem em relação à continui-
dade da greve de petroleiros,
que entrou no nono dia na terça-
feira. A Federação Única dos Pe-
troleiros (FUP) decidiu por enca-
minhar o fim, enquanto a Fede-
ração Nacional dos Petroleiros
(FNP) defende a paralisação.  

A FUP, que representa 105,4
mil trabalhadores da Petrobras,
informou na noite de segunda-
feira que o conselho deliberativo
da entidade aprovou o indicativo
de aceitação da contraproposta
apresentada pela Petrobras no
domingo e a suspensão da greve.

A FUP, que representa 14 sin-
dicatos, considera que o movi-
mento grevista alcançou avan-
ços nas principais reivindicações
e acrescenta que, entre os pon-
tos acordados com a Petrobras,
está a garantia de que não have-
rá punições aos grevistas, abono
de 50% dos dias parados e o des-
conto dos demais sem reflexos
ou a opção por banco de horas.

“A greve garantiu avanços
econômicos, sociais e estrutu-
rais no Acordo Coletivo de Tra-
balho, incluindo pagamento de
abono, reajustes nos vales ali-
mentação e refeição, criação de
auxílio alimentação mensal e re-
dução da participação dos traba-
lhadores nos custos de transpor-

te e deslocamento”, descreve a
FUP, que lista ainda avanços em
relação ao plano de saúde.

A FUP informou  que as uni-
dades que estão em greve per-
manecem paralisadas até a rea-
lização das assembleias que já
estão ocorrendo, conforme o ca-
lendário de cada sindicato.

Nesta terça-feira, petroleiros
da Refinaria Henrique Lage (Re-
vap), na cidade paulista de São
José dos Campos, no Vale do Pa-
raíba, aprovaram por 89% dos vo-
tos a suspensão do movimento. 

A FNP, que representa 26 mil
funcionários de quatro sindica-
tos, considera insuficiente as
concessões da Petrobras. Na tar-
de desta terça-feira, uma sessão
plenária decidiu por manter os

braços cruzados.
O secretário-geral da FNP,

Eduardo Henrique Soares da
Costa, informou que nova as-
sembleia está marcada para de-
pois do dia 26. “Seguimos rejei-
tando, e a greve continua forte”,
declarou.

Nas redes sociais, a FNP mo-
biliza parte da categoria e lem-
bra que “as assembleias dos gre-
vistas são soberanas a qualquer
deliberação dos sindicatos”.

A greve chegou a atingir nove
refinarias, 28 plataformas de
produção marítima, 16 termi-
nais operacionais, quatro ter-
melétricas, duas usinas de bio-
diesel e dez instalações terres-
tres operacionais.

Entre as principais reivindica-

ções que levaram à paralisação
estão melhorias no plano de car-
gos e salários, solução para os
Planos de Equacionamento de
Déficit (PEDs) da Petros (fundo
de pensão da categoria) e defesa
da pauta Brasil Soberano, que
propõe a manutenção da Petro-
bras como empresa pública e
um modelo de negócios voltado
ao fortalecimento da estatal.

Sobre a questão relacionada
ao Petros, a diretoria executiva
da Petrobras encaminhou, na
segunda-feira, uma carta com-
promisso aos sindicatos, apon-
tando que uma solução precisa-
rá de um processo que pode du-
rar oito meses. 

Por meio de nota enviada
à reportagem, a Petrobras con-
firmou que apresentou, no do-
mingo, ajustes na proposta de
acordo coletivo de trabalho,
“contemplando avanços nos
principais pleitos sindicais”.

De acordo com a estatal, com
essa medida a companhia de-
monstra “compromisso com o
entendimento com a categoria e
busca a suspensão do movi-
mento grevista”. A empresa in-
formou que a greve não causou
impacto à produção, e o abaste-
cimento ao mercado segue ga-
rantido, sem alterações. Equipes
de contingência foram mobili-
zadas onde necessário.

“A companhia respeita o di-
reito de manifestação dos em-
pregados e se mantém aberta ao
diálogo com as entidades sindi-
cais”, finaliza.

Aneel: após oito meses, janeiro
terá bandeira tarifária verde
LUIZ ARAÚJO/AE

A Agência Nacional de Ener-
gia Elétrica (Aneel) anunciou
nesta terça-feira que a bandeira
tarifária em janeiro de 2026 será
verde, o que afasta a cobrança
de custo adicional na conta de
energia dos consumidores. O
patamar não era alcançado des-

de abril.
Segundo a Aneel, apesar de o

país atravessar o período chuvo-
so com volumes de precipitação
abaixo da média histórica, hou-
ve, em novembro e dezembro,
manutenção geral das chuvas e
dos níveis dos reservatórios das
usinas hidrelétricas. Esse cená-
rio permitiu reduzir a necessi-

dade de usinas termelétricas na
comparação com o mês ante-
rior.

O sistema de bandeiras tari-
fárias reflete o custo variável da
produção de energia elétrica,
considerando fatores como a
disponibilidade de recursos hí-
dricos, o avanço das fontes re-
nováveis e o acionamento das

diferentes fontes de geração.
Criado em 2015, o mecanis-

mo tem como objetivo sinalizar,
de forma transparente, as condi-
ções de geração de energia. De
acordo com dados da Aneel, a
aplicação do sistema resultou
em economia de juros evitados
na ordem de R$ 12,9 bilhões
desde a sua implementação.

ENERGIA
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Volume de água nas hidrelétricas deverá
ficar abaixo da média, informa o ONS
LUCIANA COLLET/AE

O volume de água que deve
chegar ao reservatórios das hidre-
létricas do país em janeiro tende a
ficar abaixo da média histórica
para o período em todo o Sistema
Interligado Nacional (SIN), se-
gundo dados do Operador Nacio-
nal do Sistema Elétrico (ONS).

As previsões indicam precipi-
tações abaixo da média na re-
gião central do país, o que se re-
fletirá em afluências mais fracas
em algumas das principais ba-
cias no Sudeste/Centro-Oeste e
do Nordeste, como Grande, Tie-
tê, Paranapanema, Tocantins e
São Francisco.

Por outro lado, as bacias do
Paraná (sul), Uruguai e da re-
gião Amazônica devem registrar
volumes dentro da média, com
localidades no extremo norte
com perspectiva de registros su-
periores ao histórico.

Na avaliação por subsistema,
a expectativa do ONS é de Ener-
gia Natural Afluente (ENA) em
85% da média de longo termo
(MLT) no Norte, 83% no Sudes-
te/Centro-Oeste, 75% no Sul e
55% no Nordeste.

As projeções se seguem a um
dezembro com ENA também
abaixo da média histórica. No
Sudeste/Centro-Oeste, este mês
teve a décima pior afluência do

histórico de 95 anos, em 72% da
MLT. No Nordeste a ENA ficou
em 43%, a quarta menor da his-
tória, e no Norte ficou em 68%,
no 19º pior registro já realizado.
No Sul a ENA foi de 75%, na me-
diana dos registros históricos.

Diante disso, cresce no setor
elétrico a preocupação com o
armazenamento nos reservató-
rios nas usinas ao fim do verão,
o que influencia no preço da
energia. Por ora, a expectativa é
de que, a despeito da ENA abai-
xo da média histórica, será pos-
sível recuperar um pouco de re-
servatório ao longo de janeiro.

No Sudeste/Centro-Oeste, o
volume armazenado passará dos
atuais 43,7% para 53,5% no fim do
mês que vem. No Nordeste, salta-
rá de 45,3% para 55,4%, e no Nor-
te, de 54,6% para 58,9%. A exce-
ção será o Sul, onde o armazena-
mento cairá de 77% para 64,3%.

As projeções refletem não
apenas os volumes de ENA es-
perados, mas também a política
operativa estabelecida pelo ONS
para o período. No Nordeste,
por exemplo, a geração hidráuli-
ca foi minimizada, atendendo a
resolução da Agência Nacional
de Águas (ANA). 

FERNANDO FRAZÃO/ABRASIL
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Mais 15 radares
passam a fiscalizar
rodovias do estado

TRÂNSITO

AE

O Departamento de Estradas
de Rodagem (DER-SP), órgão
da Secretaria de Meio Ambien-
te, Logística e Transportes, colo-
cou em operação nesta terça-
feira 15 novos radares em rodo-
vias estaduais sob sua gestão. O
total de equipamentos ativos
nas rodovias não concedidas
agora chega a 560.

De acordo com o órgão, os
equipamentos fazem parte do
contrato do Edital nº 145/2023,
que prevê a implantação de 649
radares ao longo dos mais de 12
mil quilômetros de rodovias es-
taduais não concedidas.

A escolha de cada ponto é re-
sultado de mapeamento técni-
co que considera histórico de
acidentes, excesso de velocida-
de, características da via, pontos
críticos e áreas de travessia de
fauna.

A medida, segundo o DER,
busca reforçar a segurança viá-
ria e prevenir acidentes. "A ins-

talação de radares reforça o
compromisso do Governo de
São Paulo com a segurança nas
rodovias e com a meta de zerar
os acidentes", afirmou o presi-
dente do DER-SP, Sergio Code-
lo, em nota divulgada pelo ór-
gão.

Os 649 radares contratados
pelo governo estão sendo insta-
lados apenas nas rodovias não
concedidas. Nas estradas sob
concessão, as próprias conces-
sionárias instalam e operam os
radares sob a supervisão do
DER. Os demais equipamentos
previstos seguem em fase de
implantação, com testes e ho-
mologação antes de entrarem
em operação.

Os radares estão localizados
em rodovias estaduais das cida-
des de São Sebastião, Franca,
Suzano, Rio Grande da Serra,
Itapecerica da Serra, Santana de
Parnaíba, Franco da Rocha,
Santa Isabel, Guaraci, Colôm-
bia, Guaíra, Colina, Barretos e
Olímpia.

FECOMERCIO SP

Comércio varejista espera
aumento de vendas no Natal
PAULA DIAS/AE

P
esquisa da Federação do
Comércio de Bens, Servi-
ços e Turismo do Estado de

São Paulo (FecomercioSP) mos-
tra que as vendas de Natal serão
maiores na capital paulista em
2025. Segundo o levantamento,
60,5% das empresas da cidade re-
lataram aumento no faturamento
de dezembro em relação ao mes-
mo período do ano passado, com
alta média ponderada de 3%,
mesmo com o cenário de juros
considerados elevados e incerte-

zas econômicas.
As expectativas seguem positi-

vas, embora mais moderadas:
79% dos empresários esperam
vendas maiores em 2025, percen-
tual ligeiramente inferior ao regis-
trado no Natal do ano passado.
Apesar disso, o planejamento foi
marcado por cautela. A maioria
das empresas reduziu contrata-
ções temporárias, conteve pro-
moções, manteve preços e ope-
rou com estoques menores.

Segundo a sondagem, 76% dos
negócios não contrataram traba-
lhadores temporários neste fim

de ano e, entre os que contrata-
ram, a maior parte manteve o
mesmo volume de vagas de 2024.
Em relação aos preços, 47% afir-
maram que permaneceram está-
veis, enquanto 45% relataram au-
mento. Ainda assim, 54% das em-
presas optaram por não fazer pro-
moções, usando a manutenção
dos preços como estratégia com-
petitiva em um ambiente de infla-
ção próxima ao teto da meta do
Banco Central.

Os estoques também refletem
o viés conservador: 59% das em-
presas disseram estar com níveis

menores do que há um ano. Para
a FecomercioSP, o quadro indica
consumo aquecido, porém com
margens pressionadas e maior
cautela diante do curto prazo.

A entidade estima que o varejo
paulista faturará 4% a mais em
dezembro, alcançando R$ 149,7
bilhões - o maior valor mensal da
série histórica, iniciada em 2008.
Ainda assim, o crescimento re-
presenta desaceleração frente ao
avanço de 7,3% registrado no Na-
tal passado. Para 2025, a projeção
é de alta de 5% nas vendas do va-
rejo no Estado de São Paulo.

Serviços essenciais vão funcionar
normalmente no período natalino
ABRASIL

Com a chegada do Natal, vá-
rios serviços essenciais sofrem
alterações de funcionamento no
estado de São Paulo. Serviços de
saúde, por exemplo, funcionam
normalmente. As agências ban-
cárias, no entanto, não prestam
atendimento presencial e nem
fazem compensações. Há alte-
rações também no transporte
público.  

Na Saúde, todos os hospitais
estaduais manterão funciona-
mento normal para atendimentos
de urgências e emergências, tanto
os prontos-socorros quanto os se-
tores de internação e centros ci-
rúrgicos. Os ambulatórios médi-

cos de especialidades, as unida-
des das farmácias de medicamen-
tos especializados, unidades dis-
pensadoras de ação judicial e ad-
ministrativa, o Núcleo de Assis-
tência Farmacêutica e as unida-
des dose certa da capital não fun-
cionarão na nesta quinta-feira.

Na capital, estarão abertos nos
dois dias os hospitais e prontos-
socorros municipais, unidades de
pronto atendimento, centros de
atenção psicossocial, assistências
médicas ambulatoriais (com ho-
rários reduzidos), serviços de
atendimento médico de urgência,
Centro de Controle de Intoxica-
ções; Amas/UBS Integradas (das
7h às 19h), Complexo Regulador
de Urgência e Emergência e canal

de teleatendimento SPrEP.
Os serviços de saúde que esta-

rão fechados no dia 25 são os
equipamentos de cuidados conti-
nuados integrados, centros de
exames da mulher. centros de
cuidados odontológicos e hospi-
tais dia.

Nesta quarta-feira, os postos
da Fundação Pró-Sangue do Dan-
te e de Barueri estarão fechados.
As unidades das clínicas de Osas-
co e do Mandaqui funcionarão
das 8h às 13h. Na quinta-feira, to-
dos os postos permanecerão fe-
chados.

TRANSPORTE 
As operações da Companhia

Paulista de Trens Metropolitanos

(CPTM) e do Metrô serão diferen-
ciadas no Natal. Nesta quarta-fei-
ra a operação ocorre normalmen-
te conforme os horários dos dias
úteis. Já no dia 25, será realizada a
operação habitual dos domingos
e feriados. O metrô terá a frota re-
duzida na quinta-feira.

A Federação Brasileira de Ban-
cos (Febraban), informou que no
dia 25 não haverá expediente
bancário e as instituições finan-
ceiras não terão atendimento pre-
sencial. As compensações bancá-
rias não poderão ser efetivadas na
data, o que inclui o TED. O PIX
funcionará normalmente por 24
horas. Nesta quarta-feira os ban-
cos terão o horário de atendimen-
to reduzido, apenas das 9h às 11h.

SAÚDE

Tarcísio volta a culpar Lava 
Jato por atrasos no Rodoanel
GEOVANI BUCCI/AE

O governador de São Paulo,
Tarcísio de Freitas (Republica-
nos) (foto), voltou a justificar o
atraso da entrega do trecho nor-
te da Rodoanel com o argumen-
to da corrupção e da Lava Jato. 

Em coletiva de imprensa
após entrega do Piscinão Jaboti-
cabal no Grande ABC Paulista,
nesta terça-feira, Tarcísio afir-
mou que as investigações da La-
va Jato atingiram o Rodoanel e
diversas outras obras, alvo de
sucessivas denúncias de corrup-
ção "amplamente noticiadas pe-
la imprensa", e que esse contex-
to acabou provocando atrasos
na execução dos projetos.

"Um misto de incompetên-

cia, falta de planejamento e cor-
rupção", disse o governador.
"Corrupção que é o grande mal
que assola o Brasil,  a grande
chaga do Brasil, e que a gente
combate com todo vigor."

O chefe do Executivo paulista

afirmou ainda que a retomada
exigiu um elevado grau de retra-
balho, já que o abandono das
obras gerou a necessidade de re-
composições extensas, incluin-
do a reconstrução de túneis que
haviam colapsado. Segundo ele,

o processo representou um
grande desafio de geotecnia e
engenharia, com intervenções
para garantir a integridade das
estruturas, como a execução de
túneis falsos.

Tarcísio garantiu que a entre-
ga do segundo trecho será feita
no segundo semestre de 2026.

Na inauguração do trecho do
Rodoanel na segunda-feira, Tar-
císio trocou farpas durante dis-
curso com o presidente do Ban-
co Nacional de Desenvolvimen-
to (BNDES), Aloizio Mercadan-
te, que foi vaiado pelos apoiado-
res do governador. Em sua fala,
o governador exaltou o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro e relem-
brou sua participação enquanto
ministro da Infraestrutura.

JABOTICABAL

VERÃO-QUARTA: Sol com nuvens de manhã.
Pancadas de chuva à tarde. À noite não chove.

Manhã Tarde Noite
05:13 18:55
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Novas espécies
de animais chegam
ao Zoológico de SP
AE

O Zoológico de São Paulo
tem novos moradores. Nesta
semana, o local recebeu qua-
tro fenecos, espécie também
conhecida como "raposinha-
do-deserto", que ficou famosa
por inspirar dois personagens
da cultura pop: Finnick, do fil-
me Zootopia, e Fennekin, da
franquia Pokémon.

O feneco é considerado o
menor canídeo do planeta.
Costuma medir cerca de 20
centímetros e pesar 1,5 quilo.
Ele se destaca pelas orelhas
pontudas, que podem chegar
a 15 centímetros. O Zoológico
de São Paulo agora é o único
local da América do Sul a abri-
gar a espécie - são três fêmeas
e um macho.

A raposinha é nativa do De-
serto do Saara e de regiões ári-
das do Norte da África. Segun-
do o zoológico, os novos mora-
dores foram transferidos de
avião de um centro de repro-
dução da vida selvagem da
África do Sul. Acostumada

com o calor, a espécie tem há-
bitos noturnos, audição aguça-
da e se alimenta de insetos, pe-
quenos vertebrados e vegetais.

HIENAS
Um casal de hienas-malha-

das de pouco mais de um ano
de idade também chegou ao
Zoológico de São Paulo nesta
semana. A espécie também fi-
cou famosa após virar perso-
nagem da animação  O Rei
Leão, da Disney. Elas também
são conhecidas pela vocaliza-
ção, semelhante a uma risada.

As hienas habitam princi-
palmente a África, mas tam-
bém podem ser encontradas
em locais da Ásia, em savanas,
florestas e regiões semiáridas.
Elas são grandes predadoras
no mundo selvagem, com
uma das mordidas mais po-
tentes entre os mamíferos. Se-
gundo o Zoológico de São
Paulo, todos os animais re-
cém-chegados farão parte do
programa de reprodução e se-
rão embaixadores de educa-
ção da instituição.

Polícia identifica suspeito que 
usou jet ski para assaltar casal
GONÇALO JUNIOR/AE

Um dos dois suspeitos de
roubar e agredir um casal den-
tro do mar na praia dos Milioná-
rios, em São Vicente, na Baixada
Santista, no domingo, foi identi-
ficado, de acordo com a Polícia
Civil de São Paulo.

O homem acusado do roubo
foi reconhecido por fotos e por
vídeos produzidos por banhis-
tas que testemunharam a vio-
lência. Até o momento, nin-
guém foi preso.

A Secretaria de Segurança
Pública informa que "as medi-
das cautelares também já foram
solicitadas", ou seja, as decisões
judiciais urgentes em caso de

eventual prisão do suspeito. O
órgão informa ainda que "equi-
pes da Polícia Militar reforça-
ram o patrulhamento na região
e as diligências prosseguem pa-
ra a captura dos envolvidos".

O crime teve grande repercus-
são a partir das imagens registra-
das pelos próprios banhistas e
publicada nas redes sociais. Um
casal foi assaltado enquanto fazia
um passeio de caiaque em São
Vicente, litoral sul. Dois ladrões
chegaram numa moto aquática,
agrediram o casal, roubaram as
alianças e aceleraram diante de
crianças e adultos que brincavam
na Praia dos Milionários.

Os dois ladrões aterrorizaram
o casal que fazia um passeio de

caiaque. Assim que se aproxi-
maram da embarcação, os ban-
didos aceleram o jet ski em cír-
culos para desestabilizar o caia-
que. Eles não estavam armados.

Assustados, o homem de 53
anos e a mulher de 47 deixaram
cair os remos, que são usados
para impulsionar a embarcação.

Um dos bandidos pegou o re-
mo e começou a agredir o mari-
do. "Eles começaram a bater no
meu marido, na perna, cortan-
do, e também bateram na cabe-
ça", relata a mulher. "Depois
que anunciaram o assalto, eles
levaram as alianças."

Os vídeos mostram o mo-
mento em que a dupla acelera e
se afasta do casal. Logo depois,

os ladrões abandonam os re-
mos. O assalto, que durou ape-
nas alguns segundos, aconteceu
por volta das 16h30.

O assalto na praia de São Vi-
cente foi registrado praticamen-
te uma semana depois de o go-
verno estadual lançar a Opera-
ção Verão, com intensificação
do policiamento em todo o lito-
ral paulista.

De acordo com a SSP, é a
maior edição já realizada, com a
mobilização de mais de 4 mil po-
liciais. O reforço se soma às equi-
pes que já atuam nas cidades li-
torâneas e será mantido até 20 de
fevereiro. Segundo o poder esta-
dual, são esperados 16,7 milhões
de turistas durante a temporada.

SÃO VICENTE

ATRAÇÃO
MARCELO CAMARGO/ABRASIL
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Situação dos aeroportos do Rio será pauta de reunião
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL

D
epois de criticar publi-
camente a intenção
do governo federal de

flexibilizar o limite anual de pas-
sageiros no Aeroporto Santos
Dumont, o prefeito do Rio de Ja-
neiro, Eduardo Paes (foto),
anunciou que se encontrará com
o ministro dos Portos e Aeropor-
tos, Silvio Costa Filho, na primei-
ra quinzena de janeiro.  

“Conversei com o ministro
Silvio Costa Filho, que sempre
foi um aliado na coordenação
dos aeroportos do Rio, imple-
mentou as medidas que fortale-
ceram o Galeão e ampliaram a
malha de voos do nosso estado”,
escreveu Paes em uma rede so-
cial. “Diante das notícias recen-
tes, ficou combinado que, na se-
gunda semana de janeiro, tere-
mos uma reunião para avançar
com a melhor solução para o Rio
e o Brasil. Agradeço ao presi-

dente (Luiz Inácio) Lula (da Sil-
va), que acompanha o assunto
com a máxima atenção e sensi-
bilidade em defesa dos interes-
ses do Rio de Janeiro”, finalizou.

No fim de semana, Paes afir-
mou que “forças ocultas” estão se
movimentando na Agência Na-
cional de Aviação Civil (Anac),
que agiria “às escuras”, para flexi-
bilizar o limite de passageiros no
aeroporto Santos Dumont.

Vinculada ao Ministério dos
Portos e Aeroportos, a Anac é a

agência reguladora do sistema
aeroportuário no país. A agência
repudiou as declarações do pre-
feito.

Na visão de Paes, o teto atual
de 6,5 milhões de passageiros
por ano no Santos Dumont favo-
rece a recuperação do aeroporto
internacional da cidade, o Tom
Jobim, conhecido como Galeão.

Após as críticas de Paes, o
ministro Costa Filho reforçou
que o governo trabalha com a
expansão do limite dos passa-

geiros no Santos Dumont, che-
gando a até 8 milhões por ano.

O Santos Dumont é de pro-
priedade da estatal Empresa
Brasileira de Infraestrutura
Aeroportuária (Infraero) e, além
de ser no centro da cidade, é
também próximo à zona sul,
área mais turística do Rio.

Já o Galeão, controlado pelo
grupo privado Changi, fica na
Ilha do Governador, zona norte
da cidade. A distância entre os
dois terminais é de cerca de 20

quilômetros.
O Galeão foi concedido à ini-

ciativa privada em 2014. No en-
tanto, em 2022, quando o termi-
nal sofreu efeitos da pandemia
de covid-19, que diminuiu con-
sideravelmente o número de
passageiros, o grupo controla-
dor manifestou formalmente ao
governo a intenção de devolver
a operação.

No ano seguinte, a Changi
procurou o governo para rene-
gociar o contrato.
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Tarifaço dos EUA contra
o Brasil terminou sendo
'irrelevante', diz Lula

SOLENIDADE

GABRIEL DE SOUSA 
E VICTOR OHANA/AE

O presidente da República,
Luiz Inácio Lula da Silva, afir-
mou que o ano termina "bem"
e com o tarifaço dos Estados
Unidos "irrelevante" para o
Brasil. As declarações ocorre-
ram durante solenidade no
Palácio do Planalto para a as-
sinatura de um decreto que
dispõe sobre o reconhecimen-
to, a valorização e a promoção
da cultura gospel como mani-
festação cultural nacional.

"O ano termina bem. O pre-
ço do alimento está caindo, as
pessoas estão voltando a aces-
sar coisas que ficaram mais
caras. Mesmo a taxação que os
Estados Unidos fizeram contra
o Brasil terminou sendo irrele-
vante", afirmou Lula. "Quando
muita gente imaginava que eu
e o Trump iríamos entrar em
guerra, nós terminamos viran-
do amigos. Ora, porque nós te-
mos que acreditar sempre.
Desacreditar jamais."

Na cerimônia, estavam pre-
sentes políticos evangélicos,
como o advogado-geral da
União, Jorge Messias, a minis-
tra do Meio Ambiente e Mu-
dança do Clima, Marina Silva,
a senadora Eliziane Gama
(PSD-MA), a deputada Bene-

dita da Silva (PT-RJ) e o depu-
tado Otoni de Paula (MDB-
RJ). Também compareceram
ao evento representantes de
diferentes segmentos da igreja
evangélica, com apresenta-
ções artísticas e discursos.

Lula disse que a ideia da as-
sinatura do decreto foi de Eli-
ziane Gama. "Na política é as-
sim, a gente nunca agradece
quem ajudou a gente", disse o
presidente, ao fazer um agra-
decimento à parlamentar pela
sugestão.

O decreto estabelece que a
cultura gospel será compreen-
dida como conjunto de ex-
pressões artísticas culturais e
sociais que se vinculam à ma-
nifestação da fé no Brasil, ten-
do em vista a valorização, pro-
moção e proteção da cultura
gospel no âmbito das políticas
públicas de cultura.

"A tua reivindicação está
sendo atendida porque é fazer
justiça ao povo evangélico e à
música gospel", declarou o
presidente da República à se-
nadora. "A assinatura deste
decreto representa mais um
passo importante de acolhi-
mento e respeito à comunida-
de do povo evangélico no Bra-
sil. É um ato simples, mas com
força simbólica muito profun-
da", afirmou.

STF

Moraes autoriza internação
de Bolsonaro para cirurgia
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O
ministro Alexandre
de Moraes, do Supre-
mo Tribunal Federal

(STF), autorizou o ex-presidente
Jair Bolsonaro (foto) a deixar a
prisão e ser internado nesta
quarta-feira para realizar uma
cirurgia indicada por médicos
particulares e peritos da Polícia
Federal (PF).  Bolsonaro deve
ser operado nesta quinta-feira
no Hospital DF Star, em Brasília.

O ex-presidente passará por
um procedimento cirúrgico para
tratar uma hérnia inguinal e
quadro de soluço persistente. A
internação deve durar de cinco a
sete dias, segundo os advogados.

Bolsonaro está preso em uma
sala da Superintendência da Po-
lícia Federal, na capital federal,
onde cumpre pena de 27 anos e

três meses de prisão pela conde-
nação pela trama golpista.

Durante o período da inter-
nação, Bolsonaro será vigiado
por agentes da PF.  Moraes de-
terminou que a PF deverá reali-
zar o transporte e a segurança
de Bolsonaro de forma “discre-
ta”. Além disso, a vigilância do
ex-presidente será de 24 horas
por dia, com manutenção de
dois agentes na porta do quarto,
além de outras equipes dentro e
fora do hospital.

O ministro também proibiu a
entrada de celulares, computa-
dores e dispositivos eletrônicos
no quarto de Bolsonaro. A ex-
primeira dama, Michelle Bolso-
naro, foi a única acompanhante
autorizada a permanecer no
hospital. As demais visitas só
poderão ocorrer com autoriza-
ção do ministro.

Turismo no país precisa ser
para o povo, diz novo ministro
ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva deu posse nesta terça-
feira ao novo ministro do Turis-
mo, Gustavo Feliciano, em ceri-
mônia no Palácio do Planalto.
Ao assumir o cargo, Feliciano
afirmou que o turismo no país
precisa ser para o povo. “Não
pode ser só de rico”, disse.  

“Turismo tem que ser do po-
vo, pelo povo e para o povo, pro-
movendo eventos que geram
alegria e a geração de emprego e
renda, promovendo acesso de
nossos belos destinos a quem
ganha menos no país, que é a
maioria da população. Isso se
faz tornando o turismo mais in-
clusivo, mais acessível. O povo
já trabalha muito”, afirmou o
novo ministro.

“Se há uma forma de medir
que o Brasil avançou é ver gente
viajando, desfrutando do lazer
com suas famílias. Porque felici-
dade e alegria não podem ser
uma questão de classe social,
tem que ser o símbolo da justiça
social”, acrescentou.

A cerimônia foi prestigiada
por dezenas de políticos e parla-
mentares, incluindo o governa-
dor da Paraíba, João Azevêdo, e
o presidente da Câmara, Hugo
Motta (Republicanos-PB). Feli-
ciano foi indicado pelo partido
União Brasil para assumir o car-
go de ministro e é aliado político
de Hugo Motta.

Em seu discurso, o novo mi-
nistro agradeceu a confiança e
elogiou a liderança do presiden-
te da Câmara. “Quero agradecer
a confiança da ala do União Bra-
sil, que através do seu líder Pe-

dro Lucas, quero ajudar a en-
contrar harmonia e solução pa-
ra que o Brasil possa vencer seus
enormes problemas”, disse.

“Um destaque especial que
eu gostaria de fazer para o maior
líder do meu estado, que neste
momento não é só da Paraíba,
mas do Brasil: o presidente da
Câmara dos Deputados, Hugo
Motta. Presidente Hugo, um pa-
raibano assumir um ministério
da República é um reflexo in-
contestável da sua discreta, mas
inegável, forte liderança”, afir-
mou Feliciano.

Hugo Motta afirmou que a
Câmara dos Deputados ajudará
a gestão de Feliciano com recur-
sos e com ações para fortalecer o
turismo no país. “Presidente Lu-

la, a decisão do senhor de aten-
der a indicação do nome de
Gustavo Feliciano, antes de tu-
do, demonstra a sua sensibilida-
de política e a sua capacidade de
agregar”, disse ao discursar na
cerimônia.

“Não tivemos um ano fácil, foi
um ano de muitos desafios, um
ano de embates, mas um ano
que o Congresso Nacional não
faltou ao governo do senhor. Nós
tivemos aprovações importantes
que dão ao senhor a certeza de
que o governo encerra o ano
muito melhor do que o que ini-
ciou”, afirmou Motta, citando
medidas econômicas aprovadas
pelo Legislativo.

Natural de Campina Grande
(PB), Gustavo Feliciano é forma-

do em direito e foi secretário de
Turismo e Desenvolvimento Eco-
nômico da Paraíba entre 2019 e
2021, no governo de João Azevê-
do. O novo ministro é filho do de-
putado federal Damião Feliciano
(União-PB) e da vice-governado-
ra da Paraíba, Lígia Feliciano.

O novo ministro sucede a
Celso Sabino, que deixou o car-
go na semana passada após o
partido União Brasil ter pedido a
vaga na pasta. Ele foi expulso do
partido depois que decidiu per-
manecer no cargo. Em setem-
bro, a direção da legenda havia
determinado que os filiados dei-
xassem o governo federal, em
meio ao afastamento do União
Brasil da base de apoio do go-
verno Lula.

POSSE
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General Heleno deixa
cela para cumprir
prisão domiciliar
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O general Augusto Heleno,
ex-ministro do Gabinete de Se-
gurança Institucional (GSI) do
governo do ex-presidente Jair
Bolsonaro, deixou o regime fe-
chado de prisão na noite de se-
gunda-feira.  

Heleno recebeu autoriza-
ção do ministro Alexandre de
Moraes, do Supremo Tribunal
Federal (STF), e passou a cum-
prir prisão domiciliar humani-
tária. O ministro atendeu ao
pedido de prisão domiciliar
feito pela defesa do general.
Segundo os advogados, Hele-
no tem 78 anos e graves pro-

blemas de saúde, como Alz-
heimer.

Condenado a 21 anos de pri-
são pela participação na tentati-
va de golpe de estado que bus-
cava reverter o resultado das
eleições de 2022, Heleno estava
preso desde 25 de novembro,
quando iniciou o cumprimento
da pena em regime fechado.

Seu cumprimento de pena
se dava em uma sala do Co-
mando Militar do Planalto, em
Brasília. O general deverá usar
tornozeleira eletrônica e entre-
gar os passaportes. Além isso, o
militar está proibido de usar te-
lefone celular e acessar as re-
des sociais. 

Indulto de Natal exclui condenados
por atentado à democracia no país 
FABÍOLA SINIMBÚ/ABRASIL

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (foto) assinou o decreto
do indulto natalino, decisão que
concede o perdão da pena a pes-
soas condenadas que cumpram
requisitos definidos por lei, co-
mo a condenação por até oito
anos e o cumprimento de pelo
menos um quinto da pena. O
documento foi publicado no
Diário Oficial da União desta
terça-feira e também trata da re-
dução das penalidades aplica-
das em alguns casos.  

O benefício coletivo não al-
cança condenados por crimes
violentos e exclui a concessão

do perdão a crimes específicos
listados no decreto presidencial.
Na edição deste ano, entre os
crimes impeditivos estão os que
atentam contra o Estado Demo-
crático de Direito, como os con-
denados que participaram da
trama golpista do dia 8 de janei-
ro de 2023. Também ficam im-
pedidos de receber o perdão os
condenados por abuso de auto-
ridade, tráfico de drogas e cri-
mes sexuais.

Entre as pessoas que não po-
dem ser alcançadas pelo perdão
da pena estão os condenados
que já se beneficiaram da dela-
ção premiada ou integrantes de
facções e aqueles que cumprem

pena em estabelecimentos pe-
nais de segurança máxima.

Nos casos de penas privativas
de liberdade, além dos critérios
relativos ao cumprimento da
pena também foi concedido o
perdão para pessoas com defi-
ciência de maior comprometi-
mento, como cegueira e tetra-
plegia, infectados pelo HIV em
estágio terminal ou acometidos
de doenças graves, gestantes
com gravidez de alto risco e pes-
soas com transtorno do espectro
autista severo. Pessoas com
mais 60 anos, mães ou pais com
filhos com doença grave ou defi-
ciência e pessoas imprescindí-
veis aos cuidados de dependen-

tes também poderão ser benefi-
ciadas.

Para penas de multa, o indul-
to alcança pessoas que não te-
nham capacidade econômica
para quitá-la ou quando o valor
for inferior ao limite mínimo pa-
ra execução fiscal pela Fazenda
Nacional.

A medida é uma atribuição
legal e exclusiva do presidente
da República, definida pela
Constituição Federal e que pode
ser assinada a cada ano. Com a
publicação do decreto, os con-
denados que estejam dentro das
regras poderão ingressar na Jus-
tiça para requerer o direito ao
benefício. 

PRESIDÊNCIA

DECISÃO

Assessor de Michele
compartilha rejeição
de Flávio Bolsonaro
JOÃO PEDRO BITENCOURT/AE

Assessor de comunicação
da ex-primeira-dama Michel-
le Bolsonaro, o coronel da Po-
lícia Militar (PM) André Costa
compartilhou publicações no
Instagram que noticiam a re-
jeição do senador Flávio Bol-
sonaro (PL-RJ), inclusive por
lideranças ligadas à direita. Na
semana passada, ele compar-
tilhou dois vídeos em que o
pastor Silas Malafaia defendia
o recuo do filho do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro e a for-
mação de uma chapa com o
governador de São Paulo, Tar-
císio de Freitas, e Michelle
Bolsonaro.

O assessor de Michelle tam-
bém compartilhou uma publi-
cação que informava a rejeição
de Flávio Bolsonaro, segundo
pesquisa Genial/ Quaest. To-
das as publicações eram do
portal de notícias Metrópoles.
O portal foi o primeiro a reve-
lar os compartilhamentos do
assessor de Michelle.

No início do mês, o coronel

misturou compartilhamentos
de críticas e de apoio à candi-
datura de Flávio Bolsonaro.
Em um deles, a publicação di-
zia que "Flávio tem a firmeza
do pai associada a uma rara vi-
são estratégica". Em outro, a
postagem noticiava Silas Ma-
lafaia classificando a decisão
como "amadorismo". À repor-
tagem, André Costa disse que
o conteúdo passou desperce-
bido por ele.

"Minha posição em relação
à candidatura do senador Flá-
vio Bolsonaro é a mesma do
partido. Estou fechado com
ele. Nem me lembro desses
posts. Quando recebo mensa-
gens de perfis que eu sigo, em
especial perfis de direita, te-
nho por costume curtir e re-
postar todas as postagens para
ajudar no engajamento desses
perfis e, muitas vezes, nem
presto atenção no conteúdo",
afirmou o coronel, que já ocu-
pou o cargo de chefe da Secre-
taria de Comunicação Social
da Presidência no governo
Bolsonaro.

RICARDO STUCHERT/PR

FABIO RODRIGUES-POZZEBOM/ABRASIL



PRF reforça
fiscalização nas
rodovias federais

OPERAÇÃO NATAL

FABÍOLA SINIMBÚ/ABRASIL

Instituições dos estados e
municípios que integram o
Sistema Nacional de Trânsito
uniram esforços com a Polí-
cia Rodoviária Federal (PRF)
para aumentar a fiscalização
em rodovias de todo o país
nas festas de fim de ano. A
Operação Natal 2025 come-
çou nesta terça-feira e vai até
domingo, com foco no uso do
cinto de segurança e disposi-
tivo de proteção de crianças
e bebês.  

“Mesmo com a obrigação,
prevista no Código de Trânsito
Brasileiro (CTB) e regulamen-
tada pelo Conselho Nacional
de Trânsito (Contran), a au-
sência do item de segurança
provocou a morte de 16 crian-
ças de janeiro a novembro de
2025. No ano passado, neste
mesmo período, foram 17 víti-
mas”, destaca a PRF por meio
de nota.

De acordo com a institui-
ção, entre janeiro e novembro
de 2025, 710 pessoas morre-
ram ao se envolverem em si-
nistros de trânsito sem o uso
do cinto de segurança. O nú-
mero é 3,64% maior do que o
que foi registrado no mesmo
período de 2024.

Além do reforço de fiscali-
zação, os policiais realizarão
ações educativas de conscien-
tização dos motoristas para re-
duzir o número de mortes no
trânsito de todo o país.

Entre as iniciativas estão a
divulgação de orientações pa-
ra uma viagem segura, como
planejar a viagem, realizar re-
visão preventiva do veículo,
conferir documentação obri-
gatória e respeitar limites de
velocidade e sinalização, além
de não consumir bebida ou
usar o celular ao volante.

“A expectativa é de aumen-
to significativo do fluxo de veí-

culos, especialmente na tarde
e no fim da tarde da quarta-
feira, quando muitos motoris-
tas iniciam suas viagens após
o expediente. Esse cenário exi-
ge atenção redobrada dos
condutores”, alerta a PRF por
meio de nota.

A Operação Natal está inse-
rida no âmbito da Operação
Rodovida, que teve início no
início de dezembro e ocorrerá
até o carnaval, como parte das
iniciativas Plano Nacional de
Redução de Mortes e Lesões
no Trânsito (Pnatrans) para
reduzir pela metade o número
de mortes no trânsito brasilei-
ro até 2030.

O aumento do fluxo de via-
jantes nas rodovias também
será percebido nos principais
terminais rodoviários do país.
Em São Paulo, os terminais ro-
doviários Tietê, Barra Funda e
Jabaquara esperam a circula-
ção de 1 milhão de passageiros
no período entre os dias 19 e
26 de dezembro, segundo a
concessionária Socicam. De
sexta-feira até o final desta ter-
ça-feira já estão previstos 392
embarques.

Na capita federal, o Termi-
nal Rodoviário Interestadual
de Brasília, também operado
pela Socicam, tem previsão de
receber 55,5 mil passageiros
até o dia 26 de dezembro. Na
Rodoviária de Cuiabá, a esti-
mativa da concessionária Si-
nart é que passem, em média,
8 mil pessoas ao dia durante o
mês de dezembro.

Nos dez aeroportos com
voos comerciais regulares
operados pela Rede Infraero,
são esperados 275,5 mil passa-
geiros, em mais de 2,9 mil
voos, no período entre os dias
19 de dezembro de 2025 e 4 de
janeiro de 2026. O número re-
presenta um crescimento de
2% na movimentação para o
período, em relação a 2024.

TRIBUTOS

Empresas têm mais tempo
para se adaptarem à reforma 
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

A
s empresas e os mi-
croempreendedores
que emitem notas fis-

cais ganharam mais tempo pa-
ra se adaptarem à reforma tri-
butária. A Receita Federal e o
Comitê Gestor do Imposto so-
bre Bens e Serviços (CGIBS) de-
cidiram não aplicar multas nem
penalidades pela ausência de
preenchimento dos campos do
futuro imposto sobre consumo
nas notas fiscais eletrônicas nos
três primeiros meses após a pu-
blicação dos regulamentos dos
novos tributos.  

A medida está prevista em
ato conjunto publicado nesta
terça-feira e faz parte da fase de
transição da reforma tributária
sobre o consumo, que começará
a ser implementada em 2026. A
falta de especificação da Contri-
buição sobre Bens e Serviços
(CBS, tributo federal) e do Im-
posto sobre Bens e Serviços
(IBS, tributo estadual e munici-
pal) não será punida.

Segundo o ato conjunto, até o
primeiro dia do quarto mês se-

guinte à publicação da parte co-
mum dos regulamentos do IBS e
da CBS não haverá aplicação de
penalidades pela falta de regis-
tro dos campos da CBS e do IBS
nos documentos fiscais eletrôni-
cos, será considerado cumprido
o requisito para dispensa do re-
colhimento dos novos tributos e
a apuração da CBS e do IBS em
2026 terá caráter apenas infor-
mativo, sem efeitos financeiros,
desde que as obrigações acessó-
rias sejam cumpridas.

Na prática, as notas fiscais
que não trouxerem os campos
dos novos impostos preenchi-
dos não serão rejeitadas auto-
maticamente durante esse pe-
ríodo.

A Receita Federal explicou
que, por exemplo, se os regula-
mentos forem publicados em ja-
neiro de 2026, a obrigatoriedade
começa em 1º de maio, e se a
publicação ocorrer em feverei-
ro, a exigência passa a valer em
1º de junho de 2026.

A decisão foi tomada por-
que os regulamentos do IBS e
da CBS ainda não foram divul-
gados. A expectativa do gover-

no é que eles sejam publicados
apenas no início de 2026, após
a sanção do Projeto de Lei
Complementar  (PLP)
108/2024, que integra a segun-
da fase de regulamentação
da reforma tributária.

O texto só foi aprovado pela
Câmara dos Deputados no últi-
mo dia 16 e liberado pelo Con-
gresso na sexta-feira (19). O pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva
(PT) tem prazo de 15 dias úteis
para sancionar a proposta.

De acordo com a Receita Fe-
deral e o CGIBS, todo o ano de
2026 será marcado por uma fase
educativa e orientadora, dedica-
da a testes, ajustes de sistemas e
validação de informações. Du-
rante esse período não haverá
recolhimento efetivo da CBS e
do IBS, a a apuração será usada
apenas para simulações e
aprendizado e o foco será dar
segurança jurídica a empresas,
contadores e administrações
públicas.

“A diretriz consolida o caráter
educativo que marcará 2026,
permitindo que os contribuintes
ajustem gradualmente seus sis-

temas e rotinas fiscais ao novo
modelo”, informaram os órgãos.

Em 2026, as empresas e os
microempreendedores deverão
destacar alíquota de 0,9% de
CBS e 0,1% de IBS nas notas fis-
cais. O valor dos dois tributos es-
pecificados nas notas será dedu-
zido dos demais tributos sobre o
consumo.

A reforma tributária também
prevê a implantação de uma no-
va plataforma tecnológica na-
cional, em fase de testes e que
será usada para operacionalizar
os futuros impostos sobre o con-
sumo.

Em 2026, o sistema funcio-
nará sem cobrança efetiva, ape-
nas com destaque simbólico
dos tributos. A partir de 2027,
começa a extinção do PIS e da
Cofins, com a entrada gradual
da CBS. De 2029 a 2032, ocorre-
rá a transição do ICMS e do ISS
para o IBS.

Segundo a Receita, a transi-
ção será gradual, cooperativa e
tecnicamente assistida, para
evitar impactos abruptos na
economia e no cumprimento
das obrigações fiscais.

Febraban divulga expediente
bancário durante as festas
ABRASIL

Com a chegada das festas de
fim de ano, o funcionamento
dos bancos muda e exige aten-
ção dos clientes, principalmente
em relação a prazos de paga-
mento e horários de atendimen-
to. A Federação Brasileira de
Bancos (Febraban) divulgou co-
mo será o expediente bancário
no período.  

Nos dias 25 de dezembro

(Natal) e 1º de janeiro (Confra-
ternização Universal), não have-
rá atendimento presencial nas
agências nem serão realizadas
compensações bancárias, como
Transferências Eletrônicas Dis-
poníveis (TED).

O Pix, que funciona 24 horas
por dia, inclusive em feriados,
seguirá disponível normalmen-
te. No dia 31 de dezembro, tam-
bém não haverá expediente
bancário nem compensações.

Na véspera de Natal (24/12),
o atendimento ao público será
reduzido. As agências funciona-
rão das 9h às 11h, no horário de
Brasília. Em estados com dife-
rença de uma ou duas horas em
relação à capital federal, o expe-
diente será das 8h às 10h.

Já em 26 de dezembro e em 2
de janeiro, os bancos voltam a
funcionar normalmente, desde
que não haja feriado municipal.
O último dia do ano com expe-

PAGAMENTOS

Andifes comunica corte no
orçamento das universidades
PAULA FERREIRA/AE

A Associação Nacional dos
Dirigentes das Instituições Fe-
derais de Ensino Superior (An-
difes) divulgou um comunicado
nesta terça-feira informando
que o orçamento das universi-
dades e institutos federais para
2026 sofreu um corte de R$ 488
milhões, o que representa uma
redução de 7,05% nos recursos
discricionários (não obrigató-
rios) das instituições.

Em nota, a Andifes manifes-
tou "profunda preocupação" e
afirmou que o corte promovido
pelo Congresso no Projeto de
Lei Orçamentária Anual envia-
do pelo Executivo agrava o qua-
dro "já crítico" das instituições.
O orçamento discricionário é
utilizado para pagamento de
contas de água, luz, limpeza, en-
tre outras, como o pagamento
de bolsas de assistência estu-
dantil.

Conforme a Andifes, os cor-
tes "incidiram de forma desigual
entre as universidades e atingi-
ram todas as ações orçamentá-
rias essenciais ao funcionamen-
to da rede federal de ensino su-
perior."

A instituição afirma que uma
das áreas mais afetadas será a
assistência estudantil, funda-
mental para garantir que estu-
dantes de baixa renda consigam
permanecer na universidade.
Apenas nesta ação, diz a Andi-
fes, R$ 100 milhões foram corta-
dos, o que representa uma redu-
ção de 7,3% no orçamento da
área.

"Os cortes aprovados agra-
vam um quadro já crítico. Caso
não haja recomposição, o orça-
mento das universidades fede-
rais em 2026 ficará nominal-
mente inferior ao orçamento
executado em 2025, desconside-
rando os impactos inflacioná-
rios e os reajustes obrigatórios

de contratos, especialmente
aqueles relacionados à mão de
obra", diz o comunicado.

A instituição diz ainda que
cortes na Coordenação de Aper-
feiçoamento de Pessoal de Nível
Superior (Capes) e no Coorde-
nação de Aperfeiçoamento de
Pessoal de Nível Superior
(CNPq) fragilizam o desenvolvi-
mento científico do país.

"Estamos, portanto, em um
cenário de comprometimento
do pleno desenvolvimento das
atividades de ensino, pesquisa e
extensão nas universidades fe-
derais, de ameaça à sustentabi-
lidade administrativa dessas
instituições e à permanência
dos estudantes em situação de
vulnerabilidade socioeconômi-
ca", afirma a Andifes.

A instituição diz ainda que
está articulando com o Congres-
so e o Governo Federal para re-
compor o orçamento. A luta das
universidades federais por mais

orçamento é antiga. Após en-
frentarem uma relação turbu-
lenta com o governo do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro, as insti-
tuições retomaram o diálogo
com o governo federal após o
início do mandato do presidente
Luiz Inácio Lula da Silva.

Apesar disso, também tive-
ram de enfrentar restrições or-
çamentárias. Em maio, as uni-
versidades anunciaram uma sé-
rie de medidas de economia, co-
mo cortes nos gastos de com-
bustível até a interrupção da
compra de equipamentos de in-
formática e passagens aéreas.

A medida ocorreu devido a
diminuições orçamentárias
aprovadas pelo Congresso e
sancionadas por Lula. Na época,
uma mudança na forma como
eram feitos os repasses também
estrangulou a verba para univer-
sidades. Após reclamações, o
governo federal anunciou a re-
composição do orçamento.
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Foguete explode
ao decolar na Base
Espacial de Alcântara
ABRASIL

O foguete sul-coreano Han-
bit-Nano, primeiro voo co-
mercial lançado a partir de
uma base brasileira, explodiu
minutos após decolar na Base
de Alcântara, no Maranhão,
na noite de segunda-feira. O
veículo não era tripulado.  

O foguete da empresa In-
nospace partiu às 22h13 e, se-
gundo comunicado da Força
Aérea Brasileira (FAB), sofreu
uma “anomalia que o fez coli-
dir com o solo”. De acordo com
a nota, uma equipe da FAB e do
Corpo de Bombeiros foi envia-
da ao local da queda para ana-
lisar os destroços. A Innospace
também trabalha para desco-
brir o motivo da falha.

O lançamento do Hanbit-
Nano foi adiado diversas ve-
zes. Inicialmente, o voo estava
programado para ocorrer em
novembro. A data mudou para
17 de dezembro, mas foi iden-
tificada uma anomalia, o que
levou a nova mudança, dessa
vez para 19 de dezembro. Ou-
tro problema fez com que o
lançamento fosse transferi-
do para esta segunda.

O veículo espacial tinha
21,8 metros de comprimento e
pesava 20 toneladas. Ele leva-
ria para o espaço satélites que
seriam colocados na órbita da
Terra. Também carregava oito
cargas úteis: cinco pequenos
satélites e três dispositivos ex-
perimentais desenvolvidos
pelo Brasil e a Índia.

COREIA DO SUL
Kim Soo-jong, CEO da In-

nospace, empresa sul-coreana

responsável pelo lançamento
do primeiro foguete comercial
a partir do Brasil, lamentou a
anomalia que fez com que o
foguete colidisse com o solo
pouco após a decolagem na
Base Espacial de Alcântara.

Em carta enviada aos acio-
nistas da Innospace nesta ter-
ça-feira, Soo-jong disse que la-
mentava transmitir resultados
que não atenderam às expec-
tativas daqueles que apoiaram
a missão. "Ainda assim, agra-
decemos profundamente a
confiança e a sinceridade en-
viadas durante este processo
desafiador e implacável", afir-
mou.

Soo-jong disse que não
houve danos a pessoas ou ins-
talações terrestres e que todos
os procedimentos e controles
para garantir a segurança do
lançamento foram realizados
conforme os padrões interna-
cionais de instituições compe-
tentes, incluindo a Força Aé-
rea Brasileira (FAB).

O lançamento era transmi-
tido ao vivo pela Innospace,
que cortou o sinal logo após a
decolagem. No lugar das ima-
gens do foguete, a empresa
exibiu a mensagem: "Nós ex-
perimentamos uma anomalia
durante o voo". Antes da inter-
rupção, no entanto, foram vis-
tas imagens que indicavam
uma possível explosão.

De acordo com Soo-jong, a
Innospace está analisando os
dados de voo, rastreamento e
monitoramento em coopera-
ção com as autoridades com-
petentes, além de conduzir re-
visão técnica para entender o
que levou à falha.

Inscrições para o Sisu começam em janeiro
AE

O Ministério da Educação
(MEC) divulgou nesta terça-feira o
edital do Sistema de Seleção Unifi-
cada (Sisu), com o cronograma e
os critérios do processo seletivo de
2026. As inscrições vão de 9 a 23 de
janeiro de 2026 e serão realizadas
exclusivamente pelo Portal Único
de Acesso ao Ensino Superior. Ca-

da candidato poderá se inscrever
em até duas opções de curso.

Uma mudança importante é
que, a partir de 2026, o Sisu pas-
sará a considerar o resultado das
três últimas edições do Enem.
Segundo o MEC, a seleção terá
como referência a nota da edi-
ção do exame que resultar na
melhor média ponderada de
acordo com a opção de curso,

desde que o participante não te-
nha sido treineiro.

O resultado da chamada re-
gular será divulgado no dia 29
de janeiro e a matrícula nas ins-
tituições começará em 2 de feve-
reiro. Só candidatos que tenham
concluído o ensino médio po-
dem concorrer a uma vaga e in-
gressar nos cursos superiores,
conforme o edital.

Segundo o governo federal, a
edição é a maior da história do
Sisu em quantidade de institui-
ções participantes, com oferta
de 274,8 mil vagas em 136 insti-
tuições públicas do país. Na se-
leção do início do ano, serão
ofertadas vagas em cursos que
iniciam as aulas tanto no pri-
meiro quanto no segundo se-
mestre de 2026.

MARANHÃO

diente normal e atendimento
completo ao público será 30 de
dezembro.

As contas de consumo, como
água, energia e telefone, que
vencerem em 25/12, 31/12 e
1º/1 poderão ser pagas sem
acréscimo no próximo dia útil.
No caso de impostos e tributos,
a Febraban alerta que o paga-
mento deve ser antecipado
quando o vencimento cair em
feriados ou dias sem compensa-
ção, para evitar juros e multas.

Segundo a entidade, normal-
mente os tributos já têm datas
ajustadas ao calendário de feria-
dos. Ainda assim, a recomenda-
ção é ficar atento e, se necessá-
rio, antecipar o pagamento ou
agendar a quitação pelos canais
eletrônicos.



Rússia dispara
mais de 600 drones
contra a Ucrânia

GUERRA

AE

A Rússia disparou mais de
600 drones e três dúzias de
mísseis contra a Ucrânia em
um ataque em grande escala
que começou na noite de se-
gunda-feira e se estendeu até
esta terça-feira, disseram au-
toridades ucranianas. Pelo
menos três pessoas foram
mortas, incluindo uma crian-
ça de 4 anos. 

O bombardeio atingiu ca-
sas e a rede elétrica em 13 re-
giões da Ucrânia, causando
interrupções generalizadas
sob temperaturas rigorosas,
disse o presidente ucraniano,
Volodimir Zelenski, um dia
depois de descrever o pro-
gresso recente na busca por
um acordo de paz como "bas-
tante sólido".

Relatórios dos serviços de
emergência ucranianos afir-
maram que a criança morreu
na região de Zhytomyr, no no-
roeste da Ucrânia, enquanto
um drone matou uma mulher
na região de Kiev. Outra morte
de civil foi registrada na região
ocidental de Khmelnytskyi.

A Rússia lançou 635 drones
de vários tipos e 38 mísseis, in-
formou a Força Aérea ucrania-
na. As defesas aéreas intercep-
taram 587 drones e 34 mísseis,
ainda segundo o órgão.

Foi o nono ataque russo em
grande escala ao sistema ener-
gético da Ucrânia este ano e
deixou várias regiões no oeste

sem luz elétrica, enquanto
cortes de energia de emergên-
cia foram implementados em
todo o país, disse o ministro
interino da Energia, Artem
Nekraso.

O bombardeio demonstrou
a intenção do presidente rus-
so, Vladimir Putin, de prosse-
guir com a invasão da Ucrânia,
disse Zelenski em postagem
em uma rede social. Autorida-
des ucranianas e europeias re-
clamaram que Putin não está
se envolvendo sinceramente
nos esforços de paz liderados
pelos Estados Unidos.

O ataque "é um sinal extre-
mamente claro das priorida-
des russas", disse Zelenski.
"Um ataque antes do Natal,
quando as pessoas querem es-
tar com suas famílias, em casa,
em segurança. Um ataque, na
verdade, no meio das negocia-
ções que estão sendo conduzi-
das para acabar com esta
guerra. Putin não pode aceitar
o fato de que devemos parar
de matar."

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, vem
pressionando há meses por
um acordo de paz, mas as ne-
gociações ficaram complica-
das por causa das exigências
bem diferentes de Moscou e
Kiev. O enviado dos EUA, Ste-
ve Witkoff, disse no domingo
que teve conversas "produti-
vas e construtivas" na Flórida
com representantes ucrania-
nos e europeus. 

ESTADOS UNIDOS

Novos navios de guerra
terão nome de Trump
AE

O
presidente dos Esta-
dos Unidos, Donald
Trump, anunciou a

construção de novos navios de
guerra para a marinha do país.
Segundo o presidente, a frota re-
ceberá o nome de "Classe
Trump". Serão pelo menos dois
encouraçados em uma primeira
etapa do projeto. No total, estão
previstas 25 embarcações. O se-
cretário da Marinha, John Phe-
lan, disse que os navios serão
"apenas uma peça da frota dou-
rada do presidente, que vamos
construir".

O anúncio foi feito apenas
um mês depois de a marinha
dos EUA ter descartado seus

planos de construir um novo na-
vio de guerra de pequeno porte.
Na ocasião, os militares alega-
ram atrasos crescentes e estou-
ros de orçamento para desistir
do projeto.

Historicamente, o termo "na-
vio de guerra" se referia a um ti-
po muito específico de embar-
cação - um navio grande e forte-
mente blindado, armado com
canhões de grande calibre, pro-
jetado para bombardear outros
navios ou alvos em terra.

Esse tipo de embarcação
atingiu o auge de sua importân-
cia durante a Segunda Guerra
Mundial, e os maiores navios de
guerra dos EUA, da "Classe Io-
wa", tinham aproximadamente
60 mil toneladas. Durante a

Guerra Fria, o papel dos navios
nas frotas modernas diminuiu
rapidamente, perdendo espaço
para porta-aviões e mísseis de
longo alcance.

A marinha dos EUA moder-
nizou quatro navios de guerra
da Classe Iowa na década de
1980, adicionando mísseis de
cruzeiro e mísseis antinavio,
juntamente com radares mo-
dernos, mas na década de 1990
todos os quatro foram desati-
vados.

Trump sempre teve opiniões
fortes sobre aspectos específicos
da frota da marinha americana,
às vezes com o objetivo de man-
ter tecnologias antigas em vez
de modernizá-las. Desta vez, no
entanto, o presidente sugeriu

que pretende dotar a frota de
navios de guerra atual por outro
com tecnologias mais moder-
nas. Os novos navios serão pro-
jetados com recursos de inteli-
gência artificial.

Segundo o presidente, a IA
será um "fator importante" no
desenvolvimento dessas em-
barcações. Os EUA já têm um
rival  à altura nesse quesito.
Nos últimos anos, a China am-
pliou sua frota naval.  Desde
meados da década passada,
Pequim superou a marinha
norte-americana em número
de embarcações,  ainda que
Washington lidere em outros
quesitos, como tonelagem e ti-
po de embarcações mais avan-
çadas, entre outros.

Nova lei penaliza ações
contra a livre navegação
AE

A Assembleia Nacional da
Venezuela aprovou nesta terça-
feira uma lei que penaliza ações
que atentem contra a liberdade
de navegação e o comércio ma-
rítimo em meio às tensões com
os Estados Unidos e a apreensão
de navios com petróleo vene-
zuelano por parte da marinha
norte-americana em águas do
Caribe.

Jorge Rodríguez, próximo ao
presidente Nicolás Maduro e
que assumiu a presidência do
Legislativo unicameral em 2021,
afirmou que se trata da "lei da
dignidade contra os piratas e
corsários do Caribe", em alusão
aos Estados Unidos.

O instrumento legal tem co-

mo finalidade "gerar mecanis-
mos para resguardar os direitos
das pessoas jurídicas nacionais
ou estrangeiras que realizam
operações comerciais" com a
Venezuela "frente a atos contrá-
rios à liberdade de navegação e
comércio internacional". A lei
entrará em vigor quando for
promulgada pelo presidente Ni-
colás Maduro e publicada na
Gazeta Oficial, indicou Rodrí-
guez.

A lei foi impulsionada após
forças armadas dos Estados Uni-
dos tomarem no sábado um na-
vio petroleiro nos arredores da
costa da Venezuela pela segun-
da vez em menos de duas sema-
nas, como parte das medidas de
pressão do presidente dos EUA,
Donald Trump, contra Maduro.

Um dos artigos da lei estabe-
lece que "toda conduta ou atua-
ção que execute, promova, invo-
que, favoreça, facilite ou apoie
ações de pirataria, bloqueio ou
outros atos ilícitos internacio-
nais contra pessoas jurídicas"
será sancionada com prisão de
15 a 20 anos e multas econômi-
cas como penas acessórias.

A legislação também busca
"contribuir com a proteção dos
direitos" dos Estados onde um
navio está registrado e hasteia
sua bandeira, determinando sua
nacionalidade e sobre o qual
exerce jurisdição, "incluindo a
devida reparação diante das
condutas de pirataria e bloqueio
marítimo executadas mediante
o uso ou ameaça do uso da força
por parte de Estados que atuam

fora de sua jurisdição".
Desde setembro, forças mili-

tares dos Estados Unidos têm se
desdobrado no Caribe e no Pací-
fico, argumentando a luta con-
tra o narcotráfico na região, exe-
cutando 28 ataques contra pe-
quenas embarcações acusadas
de transportar drogas. Pelo me-
nos 104 pessoas morreram.

Trump afirmou que a Vene-
zuela estava utilizando o petró-
leo para financiar o tráfico de
drogas e outros crimes e prome-
teu escalar a presença militar
até que o país devolva aos Esta-
dos Unidos petróleo, terra e ati-
vos. Maduro rejeita as acusa-
ções e denuncia que Washing-
ton pretende uma mudança de
governo na Venezuela e se apo-
derar de seus recursos naturais. 

VENEZUELA

Trump diz que quem discordar dele
‘nunca será presidente do Fed’
PEDRO LIMA/AE

"Qualquer pessoa que dis-
corde de mim nunca será presi-
dente do Fed", afirmou o presi-
dente dos Estados Unidos, Do-
nald Trump, em publicação em
sua rede social,  ao defender
uma política monetária mais
favorável,  segundo ele,  aos
mercados financeiros. Trump
voltou a criticar a forma como
Wall Street e o Federal Reserve
(Fed, o banco central norte-
americano) reagem a dados
econômicos positivos.

Na publicação, Trump disse

que "as notícias financeiras de
hoje (terça-feira) foram ótimas"
ao citar o crescimento do PIB
acima das expectativas mesmo
diante do que chamou de "pres-
são negativa do recente shut-
down dos democratas". 

Segundo ele, no entanto, o
mercado reage de maneira dis-
torcida: "Hoje em dia, quando
há boas notícias, o mercado cai,
porque todo mundo acha que os
juros serão imediatamente ele-
vados para lidar com uma infla-
ção potencial".

O presidente argumentou
que esse comportamento impe-

de a formação de um ciclo du-
radouro de valorização dos ati-
vos. "Isso significa que, essen-
cialmente, nunca mais pode-
mos ter um grande mercado',
escreveu, acrescentando que
"mercados fortes, até fenome-
nais, não causam inflação - es-
tupidez causa".

Trump af irmou esperar
uma postura diferente do pró-
ximo presidente do Fed. "Que-
ro que meu novo presidente
do Fed reduza os  juros  se  o
mercado est iver  indo bem,
não que destrua o  mercado
sem motivo algum", escreveu.

Para ele, a política monetária
deveria permitir que "o merca-
do suba com boas notícias e
caia com más notícias, como
deveria ser".

Na postagem, Trump tam-
bém minimizou os riscos infla-
cionários. "A inflação cuidará de
si mesma e, se não cuidar, sem-
pre podemos elevar os juros no
momento apropriado", afirmou.
Segundo ele, altas desnecessá-
rias dos juros poderiam impedir
ganhos expressivos de cresci-
mento, capazes de elevar "nossa
nação em 10, 15 e até 20 pontos
de PIB em um ano".
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Parlamento aprova projeto de lei para
evitar shutdown   xxxpxpxp
AE

O parlamento fragmentado
da França aprovou nesta terça-
feira um projeto de lei de emer-
gência destinado a evitar uma
paralisação do governo ao estilo
dos Estados Unidos na próxima
semana, após o colapso das ne-
gociações sobre o orçamento de
2026.

Com apenas alguns dias an-
tes do novo ano, o presidente
francês, Emmanuel Macron, e
seu gabinete se reuniram na
noite de segunda-feira para

apresentar o breve projeto de
lei. Ele visa "assegurar a conti-
nuidade da vida nacional e o
funcionamento dos serviços pú-
blicos", incluindo a arrecadação
de impostos e sua distribuição
às autoridades locais com base
nos níveis de impostos e gastos
do orçamento de 2025, segundo
o gabinete.

Os legisladores na Assem-
bleia Nacional, a poderosa câ-
mara baixa do parlamento
francês, fizeram várias emen-
das e votaram para aprovar o
projeto de lei nesta terça-feira,

seguido pelo Senado. Ele foi
aprovado apesar das profun-
das divisões entre os três prin-
cipais campos da assembleia -
o Rassemblement National, de
extrema-direita, de Marine Le
Pen, as forças de esquerda e o
governo minoritário centrista
de Macron.

O próximo passo será mais
difícil: construir um orçamen-
to real para 2026 e evitar uma
nova crise polít ica.  A lei  de
emergência "é como um pneu
sobressalente", disse o minis-
tro das Finanças, Roland Les-

cure, aos legisladores, pedindo
um trabalho rápido em um or-
çamento real para o próximo
ano. Confiar nela por muito
tempo "corre o risco de enfra-
quecer muito a economia fran-
cesa".

O primeiro-ministro Sébas-
tien Lecornu, que renunciou e
foi reempossado neste outono,
apelou a todos os partidos para
trabalharem durante as férias
para encontrar compromissos
sobre um orçamento de 2026,
após um esforço anterior ter fra-
cassado na semana passada. (

FRANÇAPresidente diz que
Tesla, Amazon e Oracle
investirão no país
AE

O presidente da Bolívia, Ro-
drigo Paz, anunciou nesta ter-
ça que, em janeiro, empresas
globais como Tesla, Amazon,
Tether e Oracle anunciarão in-
vestimentos tecnológicos no
país e em um centro de dados
que seu governo instalará nas
cidades de El Alto e Cocha-
bamba.

O governo de Paz também
autorizou a Starlink, de Elon
Musk, e outras empresas de
internet via satélite a opera-
rem no país andino para com-
petir com um satélite próprio

de tecnologia chinesa com-
prado em 2013 pelo então pre-
sidente esquerdista Evo Mora-
les e criticado por seu serviço
lento.

O decreto autoriza a One-
Web, do grupo Eutelsat, e a
Kuiper, da Amazon, a integra-
rem a Bolívia aos padrões glo-
bais de conectividade.

Nenhuma dessas empresas
de telecomunicações via satéli-
te de órbita baixa operava no
país devido a restrições gover-
namentais estabelecidas pelas
administrações passadas de
Morales (2006-2019) e de seu
sucessor Luis Arce (2020-2025).

BOLÍVIA

Zelensky diz que Ucrânia
e EUA já têm rascunhos
sobre reconstrução e paz
PEDRO LIMA/AE

O presidente da Ucrânia,
Volodymyr Zelensky, afirmou
nesta terça-feira que rascu-
nhos de documentos já foram
preparados envolvendo "ga-
rantias de segurança, recupe-
ração e uma estrutura básica
para o encerramento desta
guerra", após reuniões com re-
presentantes dos Estados Uni-
dos. A declaração foi feita em
comunicado publicado por ele
em uma rede social, no qual
destacou avanços recentes nas
tratativas diplomáticas.

No texto, o presidente ucra-
niano afirmou ter trabalhado
de "forma produtiva com re-
presentantes do presidente
Trump". Zelensky ressaltou
que, neste momento, "os pon-
tos estão fixados de forma a
corresponder ao objetivo de
um fim real da guerra e à ne-
cessidade de não permitir
uma terceira invasão russa".
De acordo com ele, "cada ro-

dada de negociações e reu-
niões acrescenta garantias aos
interesses ucranianos", sem
entrar em mais detalhes.

Zelensky ainda agradeceu
aos líderes europeus e afirmou
que o país "aguarda a conti-
nuidade do diálogo com os Es-
tados Unidos". Zelensky enfa-
tizou ainda que "é importante
que a diplomacia caminhe
sempre lado a lado com a
pressão necessária sobre a
Rússia e com o apoio indis-
pensável à Ucrânia".

WIKIPÉDIA
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